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Homem detido por 
violência doméstica 
em Famalicão Pág. 2

Ecocentro 
vai itinerar 
pelo concelho Pág. 7

Transdev vai repor 
serviços "tão rápido 
quanto possível Pág. 9



A GNR dete-
ve, na passada 
quarta-feira, um 
homem de 36 
anos por sus-
peitas de vio-
lência domés-
tica contra a 
ex-companhei-
ra, uma mulher 
de 27 anos de 
idade.

Em comuni-
cado, os mili-
tares adiantam 
que na sequência de investigação foi possível confirmar que 
o agressor “infligiu maus tratos físicos e psicológicos à sua 
ex-companheira, durante o relacionamento entre ambos”. De 
resto, no decorrer das diligências, foi dado cumprimento a um 
mandado de detenção que culminou na localização e deten-
ção do suspeito. Nas buscas realizadas à residência deste, 
e ainda a um estabelecimento comercial  e outra a veículo, 
foram apreendidas armas ilegais, nomeadamente, uma espa-
da; um bastão em metal; e um bastão extensível.

Presente a tribunal em primeiro interrogatório judicial  fi-
cou sujeito à medida de controlo à distância, controlado por 
pulseira eletrónica, e ainda proibido de adquirir armas e de 
contactar com a vítima.
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Queda de arriba 
e morte de turistas
(RESPONSABILIDADE DO ESTADO)
Hoje, divulgamos um acórdão que, no plano 
jurídico, não tem nada de singular ou es-
pectacular; não se trata de nenhuma deci-
são peregrina. Decidimos revelá-la, porque 
demorou quase 20 anos(!) para se alcançar 
uma decisão em 2ª instância (o que é nor-
mal na Jurisdição Administrativa...e, não 
deveria ser!...)
A DECISÃO
O Tribunal Central Administrativo Sul (TCAS) decidiu que “a 
culpa pela morte de dois turistas devido ao desmoronamento 
de terras de uma arriba deve ser repartida em 30% para os 
lesados e em 70% para o Estado português e para a Agência 
Portuguesa do Ambiente quando aqueles tenham agido de 
forma temerária, ao permanecerem na praia junto à arriba, e 
estes últimos não tenham cuidado de garantir a sinalização 
no local e a adopção de medidas para prevenir acidentes.”
OS FACTOS DA CAUSA
Em Agosto de 2005, na sequência de um desmoronamento 
de terras de uma arriba numa praia, em Peniche, dois turistas 
espanhóis perderam a vida.
Os pais das vítimas imputaram a responsabilidade ao Estado 
português (actualmente, na Agência Portuguesa do Ambien-
te, e antigo Instituto da Água); e, peticionaram uma
indemnização de 650.000 euros.
A acção foi julgada parcialmente procedente; e, dela resultou 
a condenação dos Demandados, solidariamente, no paga-
mento 100.000 euros a cada uma das famílias. Na circuns-
tância, o tribunal considerou que se verificara culpa dos le-
sados (conculpabilidade) na produção do dano; e, por isso, 
repartiu em 50% as culpas pelo acidente.Não conformados 
com esta decisão, foram interpostos recursos para o TCAS.
O JULGAMENTO DO TRIBUNAL CENTRAL 
ADMINISTRATIVO SUL
O TCAS concedeu parcial provimento ao recurso interposto 
pelos pais das vítimas; e, fixou a repartição de culpas em 
30% para os lesados e em 70% para os Demandados; o que 
implicou uma indemnização no valor de 140.000 euros, a 
cada uma das famílias.
Diz a lei que, quando um facto culposo do lesado tiver con-
corrido para a produção ou agravamento dos danos, cabe 
ao tribunal determinar, com base na gravidade das culpas de 
ambas as partes e nas consequências que delas resultaram, 
se a indemnização deve ser totalmente concedida, reduzida 
ou mesmo excluída.
Para este regime se aplicar é necessário que a actuação do 
lesado seja censurável no plano da culpa e uma das causas 
do dano. Mas, essa actuação culposa do lesado que contri-
bui para os danos não tem de envolver a transgressão de 
qualquer dever jurídico; pois, não corresponde a um acto ilí-
cito; uma vez que, não existe um dever jurídico de evitar a 
ocorrência de danos para si próprio. Significa, apenas, que o 
prejudicado omitiu a diligência com que poderia ter impedido 
o dano.
No caso, revelou-se que a conduta dos lesados implicou al-
guma temeridade e falta de cuidado. Pois, é uma questão de 
bom-senso que a permanência numa praia, junto a uma arri-
ba, sempre implicará algum risco. Pelo que, tal conduta não é 
ilícita; mas, constitui negligência; e, no caso, concorreu para 
a produção do acidente. Assim, cabe ao tribunal determinar, 
com base na gravidade das culpas de ambas as partes; se, 
a indemnização deve ser totalmente concedida, reduzida ou 
mesmo excluída.
No caso, a dinâmica do sinistro permite concluir que: se o lo-
cal onde o mesmo se verificou estivesse vedado e sinalizado 
não teriam ocorrido os danos; do mesmo modo que, se os 
lesados se não tivessem instalado junto à arriba, com alguma 
temeridade e excesso de confiança, o lamentável desfecho 
do sinistro não teria igualmente verificado. Omitiu-se a dili-
gência com que se poderia ter impedido o dano. Neste ponto, 
concluiu o TCAS haver um maior grau de culpa da Deman-
dada (a Agência Portuguesa do Ambiente) que deveria ter 
assegurado que a sinalização que tinha colocado na praia 
se mantinha no local, de forma visível e permanente; Assim, 
decidiu-se por repartição de culpas: 30% para as vítimas; e, 
70% para as entidades Demandadas.
REFERÊNCIAS: AC. TCAS, PROC. Nº 1435/12.1 BELRA, DE 9/02/2023; CÓDIGO CI-
VIL, ARTIGO 570.º N.º 1

No sítio do costume... Junto a um ecoponto em Delães, 
à face da Estrada Nacional 204-5...

Um monte de tapetes, um colchão, e pedaços de vidro/espelho...
Tudo acondicionado como não deveria, e onde não deveria estar... 
Acresce que choveu, o colchão e tapetes estão repeletos de água, 

e sobra para os funcionários do lixo o “castigo” de remover 
a carga... Já era caso para colocar o local sob vigilância apertada, 

para castigar de uma vez por todas quem merece ser castigado!

Detido, por violência 
doméstica, tinha 
espadas e bastões 
na sua posse
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Drama da Covid-19 
atingiu lar 
de Cavalões em 
Março de 2020

O país confinou a 19 de março de 2020. Blindaram-se os hospitais e as estruturas residen-
ciais para idosos a 7 de março, mas ainda assim Vila Nova de Famalicão acabaria por saltar 
para os escaparates, cerca de dez dias depois, quando a infecção tomou conta de um lar 
em Cavalões. Dos 18 funcionários a grande maioria foi infectada ou encontrava-se a cumprir 
quarentena, sendo que os 33 utentes ficaram entregues aos cuidados da directora técnica e 
de uma enfermeira, grávida, pessoal manifestamente insuficiente. 

Com o país e o mundo ainda a aprender a lidar com a crise de saúde pública, a ajuda 
acabou por chegar com a maioria dos utentes a serem transferidos a 22 de março para o 
Hospital Militar do Porto, onde foram criadas as condições para receberem os cuidados de 
que necessitavam.

Câmara criou “hospitais” 
de retaguarda

A escalada das infecções no concelho rapida-
mente esgotou a capacidade de resposta das es-
truturas de saúde, e o município chegou ao final de 
março de 2020 com implementação de novas res-
postas, procurando atenuar a situação. A Câmara 
instalou 200 camas no Pavilhão das Lameiras e no 
do Centro de Investigação, Inovação e Ensino Su-

perior (antiga Didáxis). Para além disso, articulou com a Unilabs a criação de um centro de 
rastreio móvel, em modelo “drive-thru”, isto já depois de ter concedido um apoio extraordinário 
às três corporações de bombeiros e Cruz Vermelha, a face com custos acrescidos na res-
posta às populações, e de ter massificado a entrega de material de protecção individual em 
estruturas de saúde e instituições.

A iniciativa lançada no final de março, estava incluída no pacote de 27 medidas de reação 
à situação epidémica, proteção social à população afetada e medidas para mitigação socio-
económica. As iniciativas incluíam reduções e isenções de taxas, de rendas municipais, mas 
também alívios fiscais em sede de IRS, derrama e de IMI. O plano apresentado pelo então 
edil, Paulo Cunha, reforçava ainda apoios sociais, nomeadamente, na rubrica das bolsas de 
estudo, e mantinha as refeições escolares para os alunos carenciados, opondo alternativa 
aos encerramento das escolas e, por consequência, das cantinas.

Batman trompetista animou 
noites de confinamento

Com o país confinado, Vila Nova de Famalicão 
foi o palco para um Batman trompetista que, no 
início de maio, começou a aparecer pelas ruas da 
cidade, tocando músicas que arrastavam os fama-
licenses para as varanda e para a rua. E agrade-
ciam o gesto com palmas e sorrisos. O anonimato 

de Luís Barroso acabou por ser desfeito com o impacto da sua iniciativa.
Outras acções do género se foram sucedendo pelo concelho. Também o tenor Carlos 

Ferreira quis homenagear os profissionais de saúde com um pequeno “concerto” junto ao 
Hospital de Famalicão.

Nova ala 
de doentes 
respiratórios criada 
no Hospital

Entretanto, atenta à necessidade de reforçar o número de camas para doentes respirató-
rios no Hospital de Famalicão, e de os manter separados dos restantes doentes, a autarquia 
investiu 150 mil euros na construção de um novo edifício junto às Urgências. A valência come-
çou a operar no início de dezembro de 2020 e mantém-se em funcionamento.

Com serviços e escolas encerradas desde março, o desagravamento da situação em Por-
tugal só aconteceu em maio de 2020, com o início do desconfinamento. No entanto, o agrava-
mento da pandemia em alguns concelhos do país levou a medidas de excepção.

Apenas a 3 de agosto Portugal regista o primeiro dia sem vítimas mortais por Covid-19 
desde que a crise se instalou. No entanto, logo em setembro acabaria por ocorrer um novo 
agravamento da situação. O Governo assumia que um novo confinamento não era opção, 
face aos danos que já haviam sido causados com o primeiro, e apertaram-se as regras para 
a retoma da actividade.

O ano lectivo 2020/2021 também se iniciou, com a máscara como acessório obrigatório. 
De resto, o seu uso tornou-se obrigatório a 28 de outubro em todos os serviços públicos. Mas 
a medida não foi suficiente para melhorar a situação do país, razão pela qual a 31 de outubro é 
anunciado um novo confinamento, desta vez parcial, regressando ao teletrabalho obrigatório 
e a restrições ao funcionamento de estabelecimentos e eventos.

Nesta altura a normalidade estava ainda longe de acontecer. Em Vila Nova de Famalicão, 
os meses de verão foram de elevado número de novas infecções por cem mil habitantes, e o 
concelho esteve à beira de ter que regredir em algumas medidas de alívio que já haviam sido 
tomadas. Alguma normalidade no país só se confirmou mesmo no início de outubro de 2021.

Homem de 49 anos detido 
por violar confinamento 
em outubro de 2020

Um homem de 49 anos de idade, que 
estava sujeito a confinamento obrigatório, 
andava a circular na rua e foi detido, na fre-
guesia de Pedome. A detenção foi feita pela 
GNR que em comunicado adiantava que “no 

decorrer de uma ação de policiamento, os militares intercetaram o suspeito a circular na via 
pública, tendo sido acompanhado de imediato à residência”. O homem foi constituído arguido, 
e os factos foram comunicados ao Tribunal de Vila Nova de Famalicão.

Logo em novembro outro caso acabaria por ser tornado público, o da violação do confi-
namento por parte de alunos afectos ao Agrupamento de Escolas de Pedome. A direcção 
confirmou denúncia ás autoridades.

5 mil vacinas perdidas 
devido a falha eléctrica 
em abril de 2021

No quadro das medidas de controlo da 
Covid-19, o município viabilizou ainda o 
Centro de Vacinação, através de cedência 

(CONTINUA NA PÁG. 5)
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Covid-19, três anos depois: o paciente zero, as medidas, os “casos” e os números

Hospital de Famalicão teve 
mais de 2 mil doentes internados 
e fez mais de 100 mil testes

A 9 de março de 2020, Vila Nova de Famalicão despertava para o primeiro caso conhecido de infecção por 
Covid-19. Um homem na casa dos 50 anos, residente na freguesia de Brufe, terá contraído a doença através do 
contacto com um professor que estivera em Itália dias antes. 

Foi apenas o primeiro de muitos, porque a pandemia haveria de tomar conta dos dias, das notícias, das conver-
sas, e dos medos. E tomou conta, sobretudo, do quotidiano hospitalar, que viu empenhadas todas as suas forças 
no combate a uma doença que mata.

Os números fornecidos pelo Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA) ao Povo Famalicense dão bem conta da 
expressão que a Covid-19 teve ao longo destes três últimos anos.

Até ao passado dia 28 de fevereiro, contabilizava um total 2.198 doentes infectados com Covid-19 que se depa-
raram com a necessidade de internamento. Ao todo, foram realizados mais de 100 mil testes PCR.

O Hospital de Famalicão, que foi sempre um dos mais pressionados a norte pela pandemia, teve entre novem-
bro de 2020 e janeiro de 2021 o período mais crítico. Este foi o momento em que atingiu o pico de internamento 
devido à doença. No universo dos pacientes teve de tudo, de recém-nascidos, vários, a um doente com 102 anos 
de idade, o mais velho tratado na unidade hospitalar.

Sem especificar a dimensão financeira da pandemia no CHMA, certo é que o nível de despesa aumentou “mi-
lhões de euros”. Contudo, para o centro hospitalar dirigido pelo famalicense António Barbosa, a despesa Covid 
reduz-se à insignificância porque “foi possível salvar muitas vidas”.

Neste momento, “os casos de internamento por Covid-19 são cada vez mais raros, felizmente, e já não causam 
perturbação na gestão dos serviços”. 
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de espaço na antiga Didáxis de Vale São Cosme. Assegurou a limpeza e segurança das 
instalações desde que foi criado, em 10 de fevereiro de 2021, tendo encerrado a 15 de julho 
de 2022, altura em que o processo de vacinação passou a ser feito através das valências da 
rede de cuidados de saúde primários.

Foi aqui que se verificou um grave incidente com a perda de cerca de cinco mil vacina-
das, logo em abril de 2021, no início do processo. O que terá levado à inviabilização do lote 
foi uma falha de energia na sala onde se encontram armazenadas e sujeitas a refrigeração. 
O número foi avançado ao Povo Famalicense por fonte da Administração Regional de Saúde 
do Norte (ARSN), que garantiu que o processo de vacinação em Vila Nova de Famalicão 
manteria o curso normal, através da “cedência de vacinas por parte de outros centros de 
saúde”. 

A falha de energia terá ocorrido durante a noite, tendo-se prolongado até às oito da ma-
nhã do dia seguinte, o que sujeitou as vacinas a cerca de dez horas de armazenagem sem 
as condições de refrigeração necessárias, inviabilizando a sua administração.

ARS Norte evasiva sobre 
inquérito ao caso 
das vacinas

Depois do incidente O Povo Famalicen-
se várias vezes procurou saber os resul-
tados do inquérito que iria ser feito para 
apurar eventuais responsabilidades. Final-
mente, em junho, uma resposta da Admi-

nistração Regional de Saúde do Norte, mas que nada disse: “o Processo de Inquérito em 
apreço, foi realizado tendo sido observados todos os procedimentos que o mesmo exige. 
Em consequência, acresce informar que o aludido processo, a exemplo de outros fará a sua 
tramitação”.

Enfermeiros denunciaram 
sobrelotação na ala 
de doentes respiratórios em 
junho de 2022

Em junho de 2022, os enfermeiros das 
Urgência do Hospital de Famalicão denun-
ciavam a sobrelotação da Área de Doentes 
Respiratórios (ADR) do Hospital de Fama-

licão. Segundo os profissionais, “num local onde há espaço previsto para oito macas en-
contram-se 16 doentes, não sendo naturalmente possível cumprir o devido distanciamento 
entre doentes nem garantir a segurança nos cuidados, já que o número de profissionais se 
mantém”. 

Na reacção à denúncia, a administração do CHMA atribuía a sobrelotação e atrasos no 
atendimento a uma nova vaga de doentes Covid-19, o que “pressiona os internamentos e 
afecta as nossas equipas de profissionais”. No entanto, garantia que “apesar destas circuns-
tâncias anormais, o CHMA continua a garantir resposta adequada a todos os utentes que 
acorrem aos seus SU’s”. Tem também “recorrido a internamentos noutras unidades de saú-
de da região, assegurando resposta ao elevado número de doentes covid que necessitam 
de cuidados hospitalares”.

Município não deverá ser 
ressarcido dos 8 milhões 
de despesa Covid-19

No total, a Câmara Municipal gastou 
quase oito milhões de euros com a Co-
vid-19 (7.905.357,23 em concreto). Uma 
verba de que, tudo indica, não será ressar-
cida por parte do Estado. Na iminência da 

crise pandémica o Governo apelou à agilidade do poder local para tomar a custear medidas, 
assegurando aos municípios que os compensaria da despesa efectuada. Contudo, no final 
do ano passado a ministra da Coesão Territorial alegava não ter os recursos financeiros 
necessários para concretizar essa promessa, já que do Fundo de Solidariedade da União 
Europeia, dotado inicialmente de 60 milhões de euros, já só sobravam 20 milhões, um mon-
tante bem distante dos 156 milhões de euros gastos pelas autarquias.

Ao Povo Famalicense, em novembro do ano passado, o presidente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, lamentava mais um incumprimento do Governo, sem deixar de constatar que 
seja, diz a história recente, “um padrão. A propósito, dizia que “não é, infelizmente, uma 
novidade arcarmos com este tipo de responsabilidade sem o devido acompanhamento do 
Estado central”, e que, apesar de “não fazemos depender a nossa resposta desse apoio, 
era bom e justo que ele viesse, até porque é ao Estado que cabe a responsabilidade pelo 
Serviço Nacional de Saúde e que, por isso tinha, e tem, a maior responsabilidade nesta 
matéria para com os cidadãos”.
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A pouco mais de três me-
ses de distância, os motores 
já aquecem para as Mar-
chas Antoninas de 2023, 
que acontecem na véspera 
do Dia de Santo António, 13 
de junho, na grande noite 
das Festas Antoninas de Fa-
malicão. “Gentes da Lavou-
ra” é o tema que vai desafiar 
as oito marchas já inscritas, 
e que se encontram em en-
saios e preparativos para 
fazer brilhar uma das maio-
res romarias do Norte de 
Portugal. 

O sorteio que definiu a or-
dem das atuações realizou-
-se na passada quinta-feira, 
e determina que a abrir as 
marchas esteja a marcha 
da Fraternidade Nun’Alva-
res, de Vale S. Cosme, uma 
das estreias do ano. O tema 

que leva para a rua aborda 
a lavoura do lado d’As Vin-
dimas.

Para além de Vale S. 
Come, também vão marchar 
na noite de 12 de junho, a 
Casa do Povo de Ruivães, 
a LACS - Associação Cul-

tural S. Salvador da Lagoa, 
a União de Freguesias de 
Gondifelos, Cavalões e Ou-
tiz (Associação Team Baia), 
a Associação Recreativa e 
Cultural de Antas, a Asso-
ciação Cultural e Desporti-
va de S. Martinho de Brufe, 

a Associação Recreativa 
e Cultural Flor do Monte – 
Carreira, e a Associação 
Cultural e Recreativa S. Pe-
dro de Riba D’Ave.

Lagoa venceu 
edição 2022 
e está de regresso

A edição de 2022, recor-
de-se, foi ganha pela Asso-
ciação Cultural S. Salvador 
da Lagoa (na foto), com o 
tema “Os mexericos à jane-
la”. A Marcha que regressa 
para a edição desta ano ob-
teve um total de 97 ponto, 
tendo cencido na categoria 
de Arcos, Guarda-roupa e 
Marcha Mais Popular. Em 
segundo lugar ficou a Asso-
ciação Cultural e Desportiva 

de S. Martinho de Brufe com 
86 pontos, tendo obtido o 
prémio de melhor letra. Tam-
bém está de volta em 2023, 
assim como a que ocupou 
na edição anterior o terceiro 
lugar, a Associação Cultural 
e Recreativa de S. Pedro de 
Riba D’Ave, que obteve com 
84 pontos.

De referir que as Festas 
Antoninas de Famalicão vão 
acontecer de 7 a 13 de junho, 
e prometem ser sete dias in-
tensos de festa abençoados 
por Santo António, marca-
dos por inúmeras propostas 
culturais e desportivas, que 
vão ao encontro das várias 
gerações de famalicenses e 
dos muitos milhares de pes-
soas que visitam a cidade 
por esta altura.

As Festas Antoninas fo-

ram recentemente inscritas 
no Inventário Nacional do 
Património Cultural Imaterial 
(INPCI), em resultado de um 
processo iniciado em 2015 
com a adesão do Município 
de Vila Nova de Famalicão 
ao projeto regional ‘Ro-
marias do Minho’, lançado 
pela Associação de Festas 
de São João de Braga, que 
reuniu mais de duas deze-
nas de municípios do Minho, 
com o intuito de garantir a 
autenticidade e tipicidade 
das festas populares desta 
região.

Noite de 12 de junho volta a ser um dos momentos altos das festas, com oito marchas a desfilar

Marchas Antoninas já ensaiam

O polo reversível da em-
presa têxtil Olmac, destina-
do a diferentes utilizações, 
mereceu o prémio de “Best 
Product” na ISPO Munich, a 
maior feira de desporto na 
Europa, e está também no-
meado para os iTechStyle 
Awards, prémios de inova-
ção do têxtil e vestuário. 

Este que é um dos gran-
des cartões de visita da 
unidade industrial instalada 
em Cabeçudos, foi o mais 
recente ponto de interesse 
do Roteiro Created IN, de-
senvolvido pelo presidente 
da Câmara Municipal com o 
objectivo de salientar o que 
de mais criativo se faz no 
tecido empresarial local. A 
visita aconteceu na passada 

quinta-feira.
A Olmac, com mais de 40 

anos, coloca na sustentabili-
dade, sofisticação técnica e 
no uso de têxteis técnicos as 
fichas todas de uma estra-

tégia orientada para a mo-
dernização e digitalização. 
Exporta na totalidade o que 
confeciona, com um volume 
de negócios no último ano a 
ultrapassar os 13,3 milhões 

de euros.
O Stubborn Polo Shirt “é 

uma ideia a que nos dedi-
camos, que nos permite ter 
uma peça reciclável, feita 
com algodão orgânico, po-
liéster reciclado, e que é 
reversível, um dois em um, 
que desde logo poupa na 
aquisição, água na lavagem, 
e no desperdício, já que te-
mos duas peças numa só” 
apontou Orlando Miranda, 
administrador da Olmac. “O 
mercado exigiu-nos adap-
tação para enveredar pela 
produção com têxteis mais 
técnicos e a questão da sus-
tentabilidade surge pela pre-
ocupação com o ambiente 
das marcas que nos procu-
ram, que nos seus produtos 

procuram utilizar fibras res-
piráveis, recicláveis e biode-
gradáveis, matérias novas, 
com maior sustentabilidade 
e mais amigas do ambiente”, 
acrescentou.

O edil famalicense, Mário 
Passos, deixa elogios à ca-
pacidade de modernização 
e adaptação da empresa, 
convicto de que “o impac-
to que marcas como a Ol-
mac deixam para o país é 
exemplar: vemos inovação 
técnica e uma capacidade 
instalada que lhes permi-
te desenvolver produto e 
corresponder à constante 
criatividade e sustentabilida-
de que hoje as marcas têm 
como prioridade para os 
seus produtos e Famalicão 

tem um ecossistema que dá 
resposta às exigências, con-
tribuindo de forma relevante 
para o crescimento da nos-
sa economia”.

A Olmac mereceu tam-
bém elogios pela sua res-
ponsabilidade social. A 
empresa patrocina com 
500 euros todos os nasci-
mentos registados na união 
de freguesias de Esmeriz e 
Cabeçudos e entre os seus 
colaboradores, a quem tam-
bém faz redistribuição de di-
videndos ao final do ano.

Roteiro Created IN passou pela empresa de Cabeçudos

Polo reversível e multifunção da Olmac salta à vista 
em feiras internacionais

“Annie Ernaux - Os anos do Super 8” 
nas Noites do Cineclube

“Annie Ernaux - Os anos do Super 8” de Annie Ernaux e David Ernaux-Briot, é o filme 
em exibição esta quintya feira na Casa das Artes, pelas 21h45, naquela que é mais uma 
sessão das Noites do Cineclube.  

Laureada com o Nobel de Literatura de 2022, a francesa Annie Ernaux tem uma vasta 
obra literária e ficou conhecida pelos seus romances de cariz autobiográfico, entre eles 
“Les Armoires Vides” (1972), “Um Lugar ao Sol” (1984), “Os Anos” (2008) ou “L’Autre Fille” 
(2011). Este filme, realizado por ela e co-realizado por David Ernaux-Briot, seu filho, é uma 
compilação de diversas gravações caseiras feitas pelo seu ex-marido, Philippe depois de 
terem comprado uma câmara Super 8. Esses pequenos filmes são um retrato de um tempo 
e um lugar que mostram não apenas momentos de intimidade entre os vários elementos 
da família, mas também o funcionamento da sociedade francesa daquela época. “Ao rever 
os nossos filmes em Super 8, filmados entre 1972 e 1981, percebi que não eram apenas 
um arquivo familiar, mas um testemunho do passado, estilo de vida e aspirações de uma 
classe social na década depois de 1968”, diz-nos Annie Ernaux. “Queria incorporar essas 
imagens silenciosas numa história que juntasse o íntimo ao social e à história, para trans-
mitir o sabor e a cor daqueles anos.”
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Os famalicenses vão 
passar a dispor, a partir da 
próxima semana, de um 
Ecocentro móvel que lhes 
permitirá depositar e reciclar 
alguns resíduos que não po-
dem ser depositados nos 
ecopontos tradicionais, tais 
como lâmpadas, tinteiros, 
pilhas ou pequenos eletro-
domésticos.

O equipamento vai co-
meçar a percorrer todas as 
freguesias do concelho já a 
partir desta terça-feira, dia 7 
de março, sendo deslocado 
semanalmente. A primeira 
paragem do Ecocentro será 
na freguesia de Abade Ver-
moim, de 7 a 14 de março. 
Seguem-se as freguesias 
de Antas (14 a 21 de março), 
Arnoso Santa Eulália (21 a 
28 de março) e Arnoso San-
ta Maria (28 de março a 4 de 
abril).

Os resíduos que podem e 
devem ser depositados nes-
te equipamento são: lâmpa-
das (tubulares e normais), 
pilhas e acumuladores por-

táteis, tinteiros e tonners, 
resíduos de papel (não em-
balagem, como por exemplo 
revistas e jornais), roupa, 
calçado e brinquedos, pe-
quenos eletrodomésticos 
(exemplos: ferros de engo-
mar, torradeiras, cafeteiras 
elétricas, máquinas de bar-
bear, entre outros), tampas 
e rolhas de plástico e vidro 
plano (vidros e espelhos).

Com a disponibilização 
deste equipamento à popu-
lação, a autarquia liderada 

por Mário Passos dá mais 
um passo rumo ao objetivo 
da sustentabilidade ambien-
tal, aumentando a quanti-
dade de resíduos enviados 
para reciclagem.

Para o vereador do Am-
biente, Hélder Pereira, esta 
é mais uma medida para 
reforçar os índices de sus-
tentabilidade ambiental do 
território: “ao percorrer se-
manalmente as várias fre-
guesias do concelho, este 
equipamento está a dar a 

possibilidade aos famalicen-
ses de reciclarem diferentes 
objetos sem saírem da sua 
freguesia”. Na expectati-
va do sucesso da medida, 
afirma: “estamos a evar o 
ecocentro até às pessoas, a 
promover a reciclagem junto 
dos famalicenses e a refor-
çar a política de sustentabili-
dade do município”.

O calendário do Ecocen-
tro móvel pode ser consul-
tado no portal do Município, 
em www.famalicao.pt e está 
sujeito a alterações.

De salientar ainda que 
sempre que o primeiro dia 
da colocação do equipa-
mento for a um feriado, este 
só será colocado no dia útil 
seguinte.

Famalicão integra 
rede intermunicipal 
de bibliotecas 

O município de 
Vila Nova de Famali-
cão juntou-se aos de 
Cabeceiras de Bas-
to, Fafe, Guimarães, 
Mondim de Basto, 
Póvoa de Lanhoso, 
Vieira do Minho e 
Vizela para criar a 
Rede Intermunicipal 
das Bibliotecas Mu-
nicipais do Ave – RI-
BMAVE. A minuta do 
Acordo de Coopera-
ção para a constitui-
ção da RIBMAVE foi 
aprovada em Reu-
nião de Câmara, no passado dia 23 de fevereiro, e é o 
pontapé de saída para a materialização desta iniciativa.

A Comunidade Intermunicipal do Ave deliberou e apro-
vou na reunião do Conselho Intermunicipal, que teve lugar 
a 15 de novembro do ano passado, a formalização da RI-
BMAVE, bem como de um grupo de trabalho, constituído 
por técnicos responsáveis pelas bibliotecas municipais 
dos municípios acima referidos. A primeira reunião formal 
do Grupo de Trabalho da Rede Intermunicipal das Biblio-
tecas Municipais do Ave aconteceu no passado dia 24 de 
janeiro, tendo ficado evidente a importância deste trabalho 
colaborativo entre as autarquias.

Desde 2017, que a Direção-Geral do Livro, dos Arqui-
vos e das Bibliotecas, por via da Rede Nacional de Biblio-
tecas Públicas, fomenta e apoia a constituição de Redes 
Intermunicipais de Bibliotecas Municipais, contando atual-
mente com 17 redes formalmente criadas.

Calendário do equipamento pode ser consultado 
em www.famalicao.pt

Ecocentro móvel vai percorrer 
freguesias do concelho



Diz o “ECO” que “os números sobre o comércio 
internacional de Portugal em 2022 confirmam um 
crescimento recorde do comércio internacional 
português, com Famalicão a afirmar-se como 
uma verdadeira locomotiva do país.” Continua 
o “ECO” que “isso torna-se claro através da 
análise do diferencial entre importações 
e exportações que define a saúde da balança 
comercial. A este nível, Vila Nova de Famalicão 
conseguiu o feito de apresentar um saldo 
positivo de 886 milhões de euros, resultado da 
diferença entre as exportações (2 616 062) e as 
importações (1 729 853 milhões de euros), num 
ano em que o país, apesar do número recorde 
de exportações, aumentou a sua dependência 
externa”… Estão a ver: quando se fala de 
Famalicão, tudo é azul; quando o País 
é chamado para a notícia, lá estão 
os “ses” e os “mas”…

1. Notícia com “ECO”…

O jornal digital “ECO”, virado para as questões da eco-
nomia e finanças, dirigido por um senhor de nome António 
Costa (não confundir com António Costa, Primeiro Ministro 
de Portugal com o qual nada tem a ver), dizia que o jornal 
digital “ECO” publicou recentemente um interessante artigo 
sobre Vila Nova de Famalicão, melhor, sobre as “exportações 
famalicenses” que, no entender do “ECO”, “disparam a aju-
dam país a atingir recordes”.

Diz o “ECO” que “Vila Nova de Famalicão registou, em 
2022, o maior volume de negócios de sempre e, nos últimos 
dois anos, o concelho cresceu três vezes mais que a queda 
sofrida em 2020, aquando da pandemia Covid 19. O muni-
cípio consolida assim a sua posição como o concelho mais 
exportador da Região Norte e o terceiro maior exportador do 
País, logo a seguir a Lisboa e a Palmela.”

Isto não é nada que já não se soubesse, mas que foi re-
forçado pela notícia do “ECO”, o tal jornal digital de economia 
dirigido por António Costa que também é comentador regular 
de política económica nacional num dos canais de televisão 
e uma personagem que eu não aprecio especialmente. E não 
aprecio porque, tendo que comentar muitas vezes boas no-
tícias da economia portuguesa, ele tem sempre a preocupa-
ção de introduzir uns “ses” e uns “mas”, na tentativa de tornar 
menos positivo aquilo que ele sabe que é muito positivo para 

todos os Portugueses e todos os Famalicenses. É assim na 
televisão e é assim no jornal “ECO”, sempre com a preocupa-
ção de conseguir confundir os leitores e os ouvintes.

2. Muitos milhões de euros…

Este personagem conduziu e foi o moderador da “mesa – 
redonda” que encerrou os trabalhos de apresentação do Pla-
no Estratégico de Vila Nova de Famalicão, no passado dia 13 
de janeiro, no auditório do Centro de Estudos Camilianos, em 
Ceide S. Miguel, e penso que deve ter tido um papel impor-
tante na redação final deste documento. Ninguém me disse, 
eu é que estou a presumir isso. Também presumo que não 
se envolveu nestes trabalhos na modalidade de “pro bono”, 
ou seja, de “borla” e sem qualquer pagamento da Câmara 
Municipal.

Como “amor com amor se paga”, a retribuição de António 
Costa veio agora, através desta notícia no jornal digital “ECO” 
que, não dizendo nada que nós já não soubéssemos, não dei-
xa de realçar e salientar o papel da economia de Vila Nova de 
Famalicão, dos seus empresários e dos seus trabalhadores 
no contexto da economia nacional.

Diz o “ECO” que “os números sobre o comércio interna-
cional de Portugal em 2022 (divulgados recentemente pelo 
Instituto Nacional de Estatística (INE), confirmam um cres-
cimento recorde do comércio internacional português, com 
Vila Nova de Famalicão a afirmar-se como uma verdadeira 
locomotiva do país.”

Continua o “ECO” que “isso torna-se claro através da aná-
lise do diferencial entre importações e exportações que defi-
ne a saúde da balança comercial. A este nível, Vila Nova de 
Famalicão conseguiu o feito de apresentar um saldo positivo 
de 886 milhões de euros, resultado da diferença entre as ex-
portações (2 616 062) e as importações (1 729 853 milhões 
de euros), num ano em que o país, apesar do número recor-
de de exportações, aumentou a sua dependência externa”… 
Estão a ver: quando se fala de Vila Nova de Famalicão, tudo 
é azul; quando o País é chamado para a notícia, lá estão os 
“ses” e os “mas”, como se Vila Nova de Famalicão não fizesse 
parte integrante do País.

Com este quadro económico, o desemprego em Vila 
Nova de Famalicão pode considerar-se residual. Vila Nova 
de Famalicão registava, em finais de 2022, um número de 
desempregados que não chegava a 3 400 pessoas, ao nível 
do tempo pré – pandémico, o que é equivalente a uma taxa 
de desemprego muito baixa, na ordem dos 3,5%.

Os componentes para automóveis, sobretudo através da 
Continentalmabor, têm o maior peso nesta “primavera ex-
portadora” de Vila Nova de Famalicão, com 1 201 milhões 
de euros, mas o setor têxtil e do vestuário também teve em 
2022 um crescimento muito importante, na ordem de 18,41%, 
representando 615,6 milhões de euros. Uma última palavra 
para os têxteis técnicos que registaram um volume de negó-
cios de 184,8 milhões de euros, com um crescimento de 12% 
face a 2021.

Estes e outros dados sobre a economia e o emprego em 
Vila Nova de Famalicão devem encher-nos de orgulho e são 
um hino à capacidade criadora dos nossos empresários e ao 
trabalho quotidiano dos nossos trabalhadores. São também 
um dado objetivo sobre a tese que defendo e que aponta no 
sentido de não haver razões que justifiquem a existência de 
“bolsas” de pobreza em Vila Nova de Famalicão.

3. Comunidades de energia renovável 
(CER)…

Os promotores e usufrutuários das chamadas “comunida-
des de energia renovável” são unânimes em afirmar que esta 
é a opção energética do futuro e o meio mais capaz para se 
conseguir a tão propalada “transição” energética, apregoada 
pelos nossos dirigentes locais e nacionais.

Vamos imaginar um prédio com vários apartamentos e 
com comércio local ao nível dos rés – do – chão. Estes inquili-
nos (comerciantes e moradores), poderiam associar-se numa 
CER, produzindo a sua própria energia para os consumos do 
dia a dia, com a particularidade de poderem vender aquela 
que não consomem…

Parece muito simples, mas não é. É um processo algo mo-
roso que exige investimento (painéis solares) e uma “catrefa-
da” de licenças. É, por isto e por outras razões, um processo 
ainda muito embrionário em Portugal e em Vila Nova de Fa-
malicão. Localmente tem que ter uma entidade líder (Câmara 
Municipal) que divulgue e faça andar estes processos. Estou 
até admirado por o Partido Socialista local nunca, ao que sei, 
se ter pronunciado sobre isto, sendo isto o caminho do futuro 
e da sustentabilidade energética…
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Dia a Dia - Mário Martins

Amor com amor se paga…

Os atletas do Grupo Des-
portivo de Natação de Fama-
licão (GDNF), estiveram ao 
mais alto nível no Campeo-
nato Regional de Juvenis e 
Absolutos, realizado entre 3 
e 5 de março nas piscinas 
olímpicas da Póvoa de Var-
zim, ao conquistar 44 me-
dalhas e obter dez títulos de 
campeão regional, .

Numa competição dis-
putada com cerca de 400 
atletas, os nadadores fama-
licenses evidenciaram-se 
ao serem o 2.º Clube mais 
medalhado da classificação 
geral, atrás do Futebol Clube 
do Porto. 

Os atletas que foram 
campeões regionais são o a 
Mafalda Mesquita, Francisco 
Silva, o Tiago Costa, Leonar-
do Fernandes, João Rodri-

gues, Ana Antunes, Carolina 
Cruz, Ana Castro e Beatriz 
Coentrão. 

Destaque ainda para 
os dez títulos de campeão 
regional, 12 títulos de vice-
-campeão e as 22 medalhas 
de bronze, totalizando 44 

medalhas.
Para o responsável técni-

co Pedro Faia, “este campe-
onato decorreu extremamen-
te bem, com um conjunto 
de excelentes marcas, de 
títulos, medalhas e inúme-
ros recordes pessoais, as-

sim como novos mínimos de 
acesso aos próximos Cam-
peonatos Nacionais”. O téc-
nico sublinha que “estes re-
sultados permitiram aferir o 
momento de forma e o cami-
nho a seguir com vista à oti-
mização do seu rendimento”. 

Por isso, “etamos orgulhosos 
de todos estes nadadores fa-

malicenses”, conclui.

Campeonato Regional de Juvenis e Absolutos

Natação famalicense com 44 medalhas 
e 10 Campeões Regionais juvenis e absolutos

Famalicense com 
2.º e 3.º lugares 
do pódio nos Nacionais 
de Sub 23

A famalicense Ana Marinho, 
atleta que representa o Clube 
Desportivo São Salvador do 
Campo, esteve presente nos 
Campeonatos Nacionais de 
Sub 23, em pista coberta, al-
cançando o 3.º lugar do pódio 
nos 1500 metros, que lhe deu 
direito a um novo recorde pes-
soal. Já domingo, nos três mil 
metros, ficou em segundo. 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão aca-
ba de viabilizar a compra de 
três parcelas de terreno para 
permitir o alargamento e me-
lhoramento viário previsto 
para o terminal ferroviário de 
mercadorias da Medway. No 
total, foi adquirida uma área 
correspondente a 3.904 me-
tros quadrados, na freguesia 
de Lousado e na União de 
Freguesias de Esmeriz e Ca-
beçudos, representando um 
investimento na ordem dos 
122 mil euros.

Com estas aquisições, a 
autarquia famalicense está a 
dar seguimento ao compro-
misso assumido no contrato 
de urbanização assinado 
com a Medway e as restan-
tes entidades promotoras, 
em janeiro do ano passado, 
para a Unidade de Execu-
ção da Área de Acolhimento 
Empresarial de Lousado, Es-
meriz e Cabeçudos, onde vai 
ficar implantado o empreen-
dimento.

Neste acordo, ficou acor-
dado que, para além da cria-
ção de uma unidade de exe-

cução que tem como objetivo 
dotar toda a zona envolvente 
ao terminal de condições 
infraestruturais ajustadas, 
o Município também ficaria 
encarregue de criar um nova 
via para permitir o acesso 
da zona industrial de Lousa-
do ao Terminal Ferroviário, 
tendo ligação à freguesia de 
Cabeçudos e à rede viária 
nacional e estruturada com 
dimensão para o tráfego de 
pesados.

Aquele que é denominado 
o maior Terminal Ferroviário 
de Mercadorias da Penínsu-
la Ibérica, terá quatro linhas 
férreas de 750 metros, o ter-

minal, que ficará implantado 
no sul do concelho, terá uma 
área de 220 mil metros qua-
drados e capacidade para 
onze mil TEU (cada TEU 
equivale a cerca de 6,1 me-
tros, o comprimento de um 
contentor-padrão de merca-
dorias).

A construção do termi-
nal ferroviário de mercado-
rias é da responsabilidade 
da Medway, empresa líder 
no transporte ferroviário de 
mercadorias em Portugal, e 
vai resultar num investimento 
estimado em 63 milhões de 
euros.

Município alarga vias 
de acesso ao futuro terminal 
ferroviário de Lousado

Gala das AEC's reuniu centenas de crianças
Alunos de Pedome fazem prova 
que ‘a brincar também se aprende’

A ‘Gala das AEC’s’ 
(Atividades de Enrique-
cimento Curricular) jun-
tou centenas de alunos 
do 1.º ciclo do Agrupa-
mento de Escolas de 
Pedome, que mostraram 
a pais, encarregados de 
educação e comunidade 
em geral, que 'a brincar 
também se aprende'. O 
evento realizado na pas-
sada sexta-feira e sába-
do, teve lugar no Pavilhão do Riba d’Ave Hóquei Clube.

Desde o início do ano letivo 2022/2023, que está a ser implementado um novo projeto 
de Atividades de Enriquecimento Curricular em todas as instituições do 1.º ciclo do Agrupa-
mento de Escolas de Pedome, em que as aulas de componente letiva são ministradas da 
parte da manhã, e as tardes ficam reservadas para a ‘brincadeira', com múltiplas atividades 
desportivas, artísticas ou simplesmente tempo para brincar. 

"Este projeto pretende transformar a escola num grande recreio, dando mais espaço 
para o desenvolvimento de novas competências e capacidades nas crianças, por via de 
atividades ligadas ao plano desportivo, cultural e lúdico", salientou o Presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, que assistiu à ‘Gala das AEC’s’ e aplaudiu o trabalho realizado. 
"Foi um belo momento. Os alunos demonstraram que os princípios deste projeto-piloto 
estão a ser cumpridos, criando boas bases para o alargamento desta metodologia a outros 
agrupamentos de escolas do nosso concelho” acrescenta o edil.

Este projeto, promovido pela Federação Concelhia das Associações de Pais e o Agru-
pamento de Escolas de Pedome, em articulação com o Município de Vila Nova de Famali-
cão, está a transformar a escola num espaço onde o estudo e a brincadeira coabitam, em 
que as atividades de enriquecimento curricular são conjugadas com a componente letiva, 
de forma a reservar parte do tempo na escola para o crescimento das crianças, e através 
de estratégias que lhes permitam brincar, aprendendo. As tardes dos alunos do 1.º ciclo 
deste agrupamento são ocupadas com múltiplas atividades, entre elas: aulas de natação, 
karaté, pilates ou teatro, bem como atividades de caráter lúdico-pedagógico.

“A TRANSDEV compro-
meteu-se a repor tão rápido 
quanto possível a totalidade 
dos serviços contratados” 
com o município de Vila 
Nova de Famalicão em ma-
téria de rede de transportes 
públicos rodoviários.

O compromisso, de que 
a Câmara dá conhecimento 
em comunicado, difundido 
ao final da tarde de ontem 
(segunda-feira), foi assumido 
depois de uma reunião ocor-
rida com a empresa conces-
sionária, no sentido de sanar 
os atrasos e supressões de 
carreiras que têm vindo a su-
ceder.

O município adianta, en-
tretanto, que desde o passa-
do sábado já houve “melho-
rias” em algumas carreiras, 
maioritariamente relaciona-
das com o reforço da oferta 
ao fim de semana. São elas 
a Linha 14 - Landim (Pinheiro 
Torto) - Famalicão (Estação 
Rodoviária) via S. Cláudio

Linha 18 - Jesufrei (Re-
gatais) - Famalicão (Estação 
Rodoviária) via Lemenhe e 
Louro; a Linha 21 - Seide S. 
Miguel (Boucinhas) - Escola 
D. Maria II via Igreja de Re-

quião; a Linha 22 - Requião 
(Ninães) - Famalicão (Cam-
po da Feira) via Cruz dos Ca-
minhos; a Linha 41 - Lousa-
do (Pé de Prata) - Famalicão 
(Campo da Feira) via Esqui-
nheira e Escola Dr. Nuno Si-
mões; a Linha 51 - Vale São 
Cosme (Monte) - Famalicão 
(Estação Rodoviária) via 
Cruz (Aldeia Nova); a Linha 
72 - Cavalões (Hortães) - Fa-
malicão (Campo da Feira) 
via Gemunde e Covelo; e a 
Linha 166 - Fradelos (Ponte 
das Eiras) - Famalicão (Esta-
ção Rodoviária) via Ribeirão.

Recorde-se que a Trans-
dev, à qual foi concessio-
nada a rede de transportes 
concelhia, não tem vindo a 

conseguir assegurar a totali-
dade dos serviços, situação 
que de resto reconheceu ao 
Povo Famalicense, na pas-
sada semana. Na resposta 
às nossas perguntas, reme-
tia para a escassez de recur-
sos humanos a incapacidade 
de cumprir o contratualizado 
com o município, mas reite-
rava a vontade de estabilizar 
a situação através da con-
tratação de mais de 65 mo-
toristas, que se encontram 
em formação, sendo que 
50 destes são estrangeiros, 
sobre os quais recai ainda a 
necessidade de legalização.

Transdev compromete-se 
a repor serviços "tão rápido 
quanto possível”
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Delães quer criar 
Centro de Dia 
na antiga Junta

A antiga Junta de Freguesia de Delães deverá tomar 
a forma de Centro de Dia. Este foi um dos assuntos em 
destaque na visita do presidente da Câmara Municipal à 
freguesia, na passada terça-feira, no âmbito do Roteiro de 
Proximidade.

O autarca famalicense associou-se à ambição da As-
sociação Bem-Me-Quer e do executivo local de transfor-
mar as antigas instalações da Junta de Freguesia num 
centro de dia destinado à população sénior da freguesia. 
“É um desejo também partilhado pela Câmara Municipal 
que vê sempre com bons olhos a criação de novas respos-
tas sociais”, disse.

Mário Passos percorreu terreno acompanhado pelo 
presidente da Junta de Freguesia, Francisco Gonçalves.

O roteiro do autarca incluiu também uma passagem 
junto à Estação Arqueológica de Perrelos, num terreno 
municipal para onde foi solicitada a elaboração de um pro-
jeto para a criação de um espaço de lazer.

Antes da habitual reunião com a comunidade da fre-
guesia, Mário Passos teve ainda a oportunidade de visitar 
o antigo edifício escolar do Paraíso e de ouvir os anseios 
da associação aí instalada - a Organismo Vivo – e de visi-
tar o Pavilhão de Delães para ver o resultado das obras de 
melhoramento realizadas no ano passado pela autarquia.

O programa Presidência de Proximidade arrancou em 
março do ano passado, tendo já passado por cerca de 29 
freguesias e uniões de freguesias do concelho, nas quais 
o edil famalicense recolhe opiniões e contributos, num 
exercício de gestão municipal aberta e inclusiva.

Ao todo, mais de 200 ci-
dadãos famalicenses porta-
dores de deficiência benefi-
ciam do programa municipal 
‘Mais e Melhores Anos’, no 
âmbito do Desporto Adapta-
do. Só no último ano letivo, 
2021/2022, a Câmara inves-
tiu perto de 350 mil euros 
nesta vertente do programa, 
investimento este que se vai 
manter em 2022/2023.

Promovido desde 2012 
pelo Pelouro do Desporto 
da autarquia, encontram-
-se atualmente a beneficiar 
desta política municipal 218 
cidadãos oriundos de insti-
tuições, escolas e da comu-
nidade, sendo que 201 são 
portadores de deficiência a 
nível intelectual e 17 a nível 
motor.

Depois de três anos de 
paragem devido à pandemia, 
os campeonatos municipais 
de desporto adaptado re-
gressaram no passado dia 
23 de fevereiro, com um Tor-
neio de Boccia no Complexo 
Desportivo de Vale São Cos-
me. Para além desta prova 
desportiva, no 1.º semestre 
deste ano está prevista a 
realização de mais seis ini-
ciativas municipais ligadas 
ao boccia, futebol, natação, 

badminton e ténis, e seis de 
âmbito nacional, que incluem 
provas ligadas ao goalball e 
showdown, assim como boc-
cia erasmus e boccia des-
porto escolar.

Para além destas iniciati-
vas são lecionadas semanal-
mente, no âmbito do ‘Mais e 
Melhores Anos’, mais de 90 
aulas em áreas como adap-
tação ao meio aquático, na-
tação, atletismo, badminton, 
boccia e ténis, bem como 
diversas atividades com-
plementares desportivas e 
socioculturais, que servem 
para solidificar o processo 
de ensino-aprendizagem, 
orientadas por técnicos mu-
nicipais com formação espe-

cífica na área da educação 
física e desporto, juntamente 
com dois atletas com defici-
ência.

O presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos,de-
fende o programa como uma 
aposta do município na in-
clusão: “queremos que estes 
cidadãos se sintam incluídos 
e envolvidos na sociedade, e 
isso apenas é possível atra-
vés de programas como o 
Mais e Melhores Anos, que já 
é uma referência a nível na-
cional”. Também o vereador 
do Desporto, Pedro Oliveira, 
testemunha que “Famalicão 
é cada vez mais requisitado 
para acolher provas nacio-
nais de desporto adaptado”, 

acrescentando que este in-
teresse deve-se ao facto de 
a autarquia apostar continu-
amente em “medidas e pro-
gramas que permitem o au-
mento da qualidade de vida 
dos cidadãos portadores de 
deficiência e dos índices de 
aptidão física”.

O programa municipal 
‘Mais e Melhores Anos’, para 
além do Desporto Adaptado, 
também abrange o Desporto 
Sénior e o Desporto de Re-
abilitação, proporcionando 
a prática de exercício físico 
e atividades desportivas de 
forma regular a dois grupos 
específicos da população: 
a pessoa idosa e a pessoa 
com deficiência. A interven-
ção é orientada por técnicos 
especializados, com discipli-
nas e atividades direciona-
das para cada público-alvo, 
incluindo a realização de 
análises periódicas à aptidão 
física e à qualidade de vida 
dos participantes.

Para saber mais sobre 
o programa deve aceder a 
www.famalicaodesportivo.
pt/_mais_e_melhores_anos

Programa de Desporto Adaptado é da responsabilidade 
do município 

Mais e Melhores Anos dá apoio 
a mais de 200 cidadãos portadores 
de deficiência

O Campo de Férias da Páscoa, dirigido a jovens dos 12 
aos 16 anos do concelho de Vila Nova de Famalicão, terá o 
seu período de inscrições abertas de 13 a 17 de março (até às 
12h00), através do site www.juventudefamalicao.org . 

A iniciativa, informa o município em nota de imprensa, vai 
decorrer durante a pausa letiva, de 3 a 6 de abril.

Durante quatro dias, os jovens famalicenses vão poder 
usufruir de um programa com atividades de caráter educativo, 
cultural, desportivo e recreativo, dinamizado pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão, através do Pelouro da Juventude.

A participação no Campo 
de Férias da Páscoa está 
limitada a 26 jovens, e um 
custo associado no valor má-
ximo de 30€, para os quatro 
dias, que inclui transportes, 
seguro, atividades e visitas. 
A inscrição só será válida 
após a apresentação de do-
cumentos como a ficha de 
saúde e o termo de respon-
sabilidade, assim como o 
comprovativo de pagamento.

Para mais informações 
sobre o Campo de Férias da 
Páscoa deve aceder ao site 
do município, em www.juven-
tudefamalicao.org .

Campo de Férias 
da Páscoa com 
inscrições abertas 
a partir de 13 de março
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O Município de Vila Nova 
de Famalicão assinalou o In-
ternacional de Proteção Ci-
vil, na passada quarta-feira, 
e ao longo de todo o mês de 
março, com a passagem de 
mais de meio milhar de alu-
nos pelo Campus da Prote-
ção Civil de Famalicão, loca-
lizado na freguesia de Bairro.

A primeira ação do “Mês 
da Proteção Civil” aconteceu 
esta manhã com a visita do 
vereador da Proteção Civil 
da autarquia, Ricardo Men-
des, e dos alunos do Centro 
Social de Bairro ao Campus.

A iniciativa é promovida 
pelo Serviço Municipal de 

Proteção Civil, destina-se 
aos alunos do pré-escolar e 
primeiro ciclo do concelho 
e prevê um conjunto de ati-
vidades que visam a cons-
ciencialização e promoção 
de uma cultura de seguran-
ça e resiliência, tais como 
jogos, sessões de sensibili-
zação sobre Suporte Básico 
de Vida, entre outas ações. 
Entre os vários momentos 
previstos está também uma 
visita ao Campus dos alunos 
da Licenciatura em Proteção 
Civil e Gestão do Território 
da Universidade do Minho.

A data foi também assi-
nalada pelo presidente da 

autarquia nas redes sociais. 
Mário Passos acredita que 
Famalicão “cuida por uma 
Proteção Civil forte e ope-
racional, com uma rede 
institucional de segurança 
e de socorro que nos dá as 
melhores garantias”. Relem-
brando, no entanto, que “to-
dos somos Proteção Civil”.

ODia Internacional da 
Proteção Civil comemora a 
instituição da Organização 
Internacional de Proteção Ci-
vil. O objetivo desta celebra-
ção é de alertar e sensibilizar 
para a importância da Prote-
ção Civil na salvaguarda da 
vida humana, da proprieda-

de e do património cultural e 
ambiental, face à ocorrência 
de acidentes graves e catás-
trofes, e de prestar tributo a 
todos os seus agentes.

Famalicão conta, desde 
julho de 2022, com um novo 
Campus da Proteção Civil 
que contempla um Centro 
Municipal de Proteção Civil, 
um Heliporto Municipal e 
uma Base de Apoio Logístico 
da Proteção Civil Nacional. 
Está localizado na fregue-
sia de Bairro, gozando de 
uma localização privilegiada 
para as operações em toda 
a região. A nível de infraes-
truturas, o Centro da Pro-

teção Civil tem capacidade 
para assegurar alojamento 
a cerca de uma centena de 
operacionais, para reforço 
de meios. Com uma área 
aproximada de 30 mil metros 
quadrados, possui valências 

como um edifício de apoio, 
base para estacionamento 
de viaturas pesadas, helipor-
to, campo de futebol, campo 
de ténis, balneários e refei-
tório.

Mais de 500 crianças “convocadas” 
ao Campus de Bairro 
no mês da Protecção Civil

A Fundação Mestre Casais traz até Vila Nova de Fama-
licão, no próximo dia 20 de março, o segundo jantar-debate 
do Ciclo de Trílogos’2023, subordinado ao tema ‘Inovação 
Industrial’. A iniciativa vai ter como oradores, o Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Mário Passos, 
e o Diretor Geral da COTEC Portugal - Associação Empre-
sarial para a Inovação, Jorge 
Portugal, e o debate será 
moderado por José Gomes 
Mendes, Presidente Exe-
cutivo da Fundação Mestre 
Casais.

Com início pelas 19h00, 
o encontro é aberto ao pú-
blico, mediante inscrição 
prévia, através do link ht-
tps://e.3cket.com/trilogo-ino-
vacao-industrial .

Criada em 2021, a Fun-
dação António Fernandes 
da Silva – Mestre Casais foi 
instituída pelo Grupo Casais, 
grupo empresarial sedia-
do em Lisboa, que atua há 
mais de 60 anos no setor da 
Engenharia e Construção, 
estando, hoje, também pre-
sente nos setores das Espe-
cialidades e Indústria, bem 
como Promoção e Gestão de 
Ativos.

O ‘Trílogos para a Susten-
tabilidade’, iniciado em 2021, 
é um projeto estratégico da 
Fundação Mestre Casais 
que já passou por Braga, 
Guimarães, Faro e Viana 
do Castelo. A edição deste 
ano arrancou em fevereiro, 
com um encontro em Gui-
marães, e este mês, será a 
vez de Vila Nova de Famali-
cão acolher este evento, que 
visa trazer a debate temas de 
grande interesse, sempre em 
volta da sustentabilidade, e 
que contam com a presença 
de oradores com projeção na 
temática em discussão.

Debate sobre 
‘Inovação industrial’ 
traz especialistas 
a Famalicão
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A 13.ª Semana da Leitura 
realiza-se de 13 a 31 de mar-
ço, e traz novidades. A ini-
ciativa, que até agora era so-
bretudo dedicada aos mais 
jovens, quer chegar também 
ao público que normalmente 
se encontra mais distante 
das bibliotecas – a popula-
ção adulta empregada - e 
para isso vai promover uma 
feira de troca de livros em 
três grandes empresas do 
concelho, nomeadamente, a 
Continental Mabor, a Riopele 
e a Coindu.

A edição deste ano da Se-
mana da Leitura decorre as-
sim dividida em duas datas.

De 13 a 18 de março vira-
-se, essencialmente, para a 
comunidade escolar, envol-
vendo um total de 36 biblio-
tecas do concelho.

A sessão de abertura está 
agendada para o dia 13, às 
15h00, na Secundária Pa-
dre Benjamim Salgado, e vai 
contar com a presença da 
escritora Maria João Lopo 

de Carvalho, “madrinha” do 
evento.

Apresentações de livros, 
oficinas e sessões de leitura 
são algumas das iniciativas 
que preenchem o progra-
ma da iniciativa que no dia 
16 de março, pelas 10h15, 
volta a contar com a ação 
“Famalicão a Ler”, momento 
em que toda a comunidade 
famalicense interrompe os 
seus afazeres para usufruir 
de um momento descontraí-

do de leitura, seja ela de um 
livro, de um jornal ou de uma 
revista.

De 27 a 31, a iniciativa 
aproxima-se então do públi-
co adulto e das empresas do 
concelho com a dinamização 
do projeto “A minha empresa 
a ler: troca por troca, deixe 
um livro leve outro”, com a 
realização de uma feira de 
troca de livros na Continen-
tal Mabor, dias 28 e 29 de 
março, na Riopele, no dia 30 

de março, e na Coindu, no 
dia 31. Potenciar o desen-
volvimento e consolidação 
de hábitos de leitura junto da 
população adulta é o grande 
objetivo da iniciativa.

A Semana da Leitura é 
um evento nacional anual-
mente lançado pelo Plano 
Nacional de Leitura, que pre-
tende convidar escolas e en-
tidades públicas e privadas a 
promoverem atividades para 
festejar a leitura como ato de 
prazer, imaginação e conhe-
cimento, lugar de encontro 
criativo e colaborativo. Nes-
se sentido, o Município de 
Famalicão, através do Grupo 
de Trabalho das Bibliotecas 
de Famalicão, tem vindo a 
desafiar as bibliotecas muni-
cipais e as bibliotecas esco-
lares do concelho a assinala-
rem a efeméride por meio de 
um programa de comemora-
ções congregante.

CIOR aposta 
na mobilidade 
Erasmus +

A Escola 
P r o f i s s i o n a l 
CIOR é, de fe-
vereiro a junho, 
uma autêntica 
plataforma gira-
tória de alunos 
e professores 
com vários flu-
xos de mobilidades com destino para diferentes países 
europeus, bem como centro de encontro e de acolhimento 
de diversos parceiros europeus.

Recentemente, uma dezena de alunos do curso de Me-
catrónica Automóvel encontram-se em Barcelona outros 
tantos do mesmo curso e do curso de Desenho de Cons-
truções Mecânicas rumaram para Berlim, na Alemanha, 
sendo a cidade de Salónica, na Grécia, o destino, nesta 
semana, para alunos dos cursos de Animação Sociocultu-
ral e Auxiliar de Farmácia. A todos estes, há ainda a acres-
centar um grupo de 8 alunos finalista do curso Auxiliar de 
Farmácia que se encontra a realizar um estágio em Gan-
dia, na província de Valência, Espanha.

Estas mobilidades, que integram também professores 
e colaboradores, enquadradas em diferentes projetos, são 
“oportunidades únicas de vivências, experiências, partilha 
de ideias, boas práticas e metodologias, como processos 
de aprendizagem e organizacionais em diferentes contex-
tos socioculturais“, realça Paula Pereira, da  direção da 
CIOR, que se encontra a ultimar, para breve, um encontro 
de parceiros, em Istambul, na Turquia.

A CIOR é também o destino, no quadro das mobilida-
des Erasmus +, sendo procurada para a realização de es-
tágios nas suas oficinas, bem como em diferentes e pres-
tigiadas empresas do município e da região, refere ainda 
Paula Pereira, que enaltece a “capacidade logística, com-
petência e dinâmica” da equipa do Gabinete de Projetos 
da Escola, que conta com uma “experiencia acumulada 
há mais de trinta anos”. Assim, a CIOR acolherá alunos de 
provenientes das cidades espanholas de Valência, Ouren-
se, Lugo e Vigo, da cidade de Genk, na Bélgica, Helsín-
quia, na Finlândia e Constança, na Roménia. Na escola e 
em empresas do concelho, até junho, decorrerão estágios 
em diferentes áreas de formação como marcenaria, car-
pintaria, cuidadores de dependentes, cabeleireiro, apoio à 
comunidade, instalações em comunicações, metalomecâ-
nica/CNC, soldadura e eletrónica.

O deputado famalicense 
do PSD, Jorge Paulo Olivei-
ra, integrou a Delegação da 
Assembleia da República à 
Conferência Interparlamen-
tar sobre a Política Externa 
e de Segurança Comum e 
a Política Comum de Segu-
rança e Defesa (CIP PESC/
PCSD), que se realizou em 
Estocolmo, nos dias 2 e 3 de 
março.

Esta Conferência Inter-
parlamentar, inserida na 
dimensão Parlamentar da 
Presidência da Suécia do 
Conselho da União Euro-
peia, ocorre regularmen-
te, reunindo membros dos 
Parlamentos nacionais e do 
Parlamento Europeu, para 
debaterem o progresso e 
os desafios das políticas co-
muns da União Europeia em 
matéria de Negócios Estran-
geiros, Segurança e Defesa.

A agressão russa contra 
a Ucrânia e o apoio, em vá-
rias frentes a este país, pela 
União Europeia, foram os te-
mas centrais do debate. 

Jorge Paulo Oliveira, Co-
ordenador dos Deputados 
do PSD na Comissão da 
Defesa Nacional, defendeu 
que a “Bússola Estratégica” 
- documento central da Po-
lítica Comum de Segurança 
e Defesa da União Europeia 
- representou um passo im-
portante no fortalecimen-

to da postura europeia em 
termos de defesa, mas que 

muito provavelmente tem de 
ser revisto, uma vez que a 

sua aprovação ocorreu pou-
cos dias depois da invasão 
da Rússia à Ucrânia, o que 
significa que o seu processo 
de elaboração ocorreu numa 
altura em que simplesmente 
não se antecipava um cená-
rio de guerra convencional 
na europa. O Deputado fa-
malicense frisou, igualmen-
te, que o problema da segu-
rança europeia não é apenas 
um problema de capacida-
des militares cujo aumento 
exige um significativo reforço 
dos investimentos, os quais, 
por seu turno, não são fáceis 
de explicar à opinião pública, 
a qual tem direito a essa ex-
plicação.

O social democrata in-
terveio no debate sobre os 
desafios e oportunidades da 
“Bússola Estratégica da UE 
para a Segurança e Defe-
sa”, que teve como principais 
oradores, Pal Jonson, Minis-
tro da Defesa da Suécia, Na-
thalie Loiseau, Presidente da 
Subcomissão de Segurança 
e Defesa do Parlamento Eu-
ropeu e a  Vice-Almirante 
Ewa Skoog Haslum, Chefe 
da Marinha Real sueca.

A Delegação Portugue-
sa foi chefiado por António 
Lacerda Sales, Deputado 
Socialista e ex-secretário de 
Estado Adjunto e da Saúde. 

Continental, Coindu e Riopele são algumas das empresas 
por onde irá passar a 13.ª edição

Semana da Leitura de Famalicão 
coloca grandes empresas na agenda 

Jorge Paulo Oliveira integra comitiva Parlamentar 
em visita a Estocolmo

Continental lança 
pneu agrícola com 
mais de 2 metros

Tem um diâmetro de 2.147 milí-
metros, é maior que a estrutura de 
uma porta, e pesa 450 quilogramas. 
Estas são apenas algumas das ca-
racterísticas que o maior pneu de 
trator até á data desenvolvido pela 
Continental, de Lousado. 

De acordo com a multinacional, 
a procura de maquinaria agrícola potente está a crescer, 
razão pela qual a multinacional alemá está a tentar ex-
pandir continuamente o seu negócio de pneus agrícolas 
como parte da sua estratégia Vision 2030. A expansão da 
carteira e o realinhamento do negócio de pneus agrícolas 
é estratégica para o  crescimento da empresa.
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Esta é a quarta edição 
deste simples devocional 
que tem como critério máxi-
mo, a Palavra de Deus ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo 
de nossos corações, como 
também praticando no dia-a-
-dia o seu conteúdo de sabe-
doria espiritual e inspiradora.

Gratidão! … Sentimento 
profundo de agradecimento, 
de reconhecimento por al-
guém nos ter favorecido de 
alguma forma, ou, feito algo 
agradável e benéfico, acima 
de uma expectativa nossa 
ou de outrem. Experimenta-
mos este sentimento quando 
recebemos algo de alguém, 
uma ajuda, um prêmio, um 
elogio, uma prenda, uma 
consideração, enfim, tantas 
coisas que nos levam a ser 
agradecidos. Este mesmo 
sentimento, desperta em nós 

o desejo de retribuir, mesmo 
com palavras, ações e ati-
tudes que a demonstram e 
o nosso contentamento. O 
ato de ser Grato, é uma das 
armas mais poderosas exis-
tentes neste universo e mui-
tas milhares de pessoas ao 
nosso redor não tem noção 
desta virtude maravilhosa … 
ser Grato por tudo e todos 
… Neste contexto, também 
expressamos “Ação de Gra-
ças”, ou seja, “Agradecido” 
em todo o tempo, e, isto faz 
com que tenhamos uma for-
ça espiritual e o poder sobre-
natural de mudar pessoas, 
ambientes e circunstâncias. 
A Bíblia Sagrada nos instrui 
a sermos Gratos em tudo … 
O desejo de Deus para nós, 
é que tenhamos um coração 
cheio de Gratidão, mesmo 
quando estamos vivencian-
do uma situação menos boa, 
difícil, desagradável e de cri-
se, onde parece que nada 

não nos dá certo, tudo sai ao 
contrário, nada sai como pla-
neamos, enfim, nada é como 
queremos. Mas, mesmo as-
sim, devemos reavaliar nos-
sos procedimentos e sermos 
Gratos na mesma, embora 
pareça loucura, mas, firma-
dos na Fé, pois, algo diferen-
te Deus quer que façamos, 
na nossa maneira de pensar 
e fazer. Em muitas situações 
assim, é um sinal da parte de 
Deus que requer de cada um 
de nós, uma nova diretiva, 
um novo rumo, uma nova es-
tratégia. Embora passamos 
por circunstâncias ruins e 
vários problemas em diver-
sas áreas, estas ocorrên-
cias não significa que seja a 
vontade e o querer de Deus, 
mas, mesmo assim devemos 
ser Gratos a Ele, pois, algo 
deseja que aprendamos. O 
objetivo divino se resume 
em que possamos desen-
volver um coração repleto de 
Gratidão, independente do 
que esteja nos acontecen-
do exteriormente. Em todos 
os momentos estamos con-
templando o que se passa 
à nossa volta, milhares de 
milhares de pessoas que são 
ingratas, violentas, insatisfei-
tas com tudo, amarguradas, 
murmuradoras, irritadas por 

tudo e por nada, simples-
mente porque nada em suas 
vidas ocorrem como elas es-
peravam. Na verdade, quan-
do aprendemos a sermos 
Gratos em tudo, tanto nas 
pequenas como nas grandes 
coisas, a Gratidão do nos-
so coração fará com que a 
Graça de Deus se manifeste 
em prol de nossas vidas e a 
nosso favor, respectivamen-
te. Um dos grandes exem-
plos bíblicos neste sentido, é 
quando lemos no Evangelho 
de Mateus, capítulo 15, verso 
36, a Atitude e a Oração do 
Senhor Jesus Cristo: …”To-
mou os sete pães e os pei-
xes, e, dando Graças, partiu, 
e deu aos discípulos, e es-
tes, ao povo. Todos come-
ram e se fartaram; e, do que 
sobejou, recolheram sete 
cestos cheios. Ora, os que 
comeram eram quatro mil 
homens, além de mulheres e 
crianças.” … O Senhor Jesus 
Cristo aqui, não reclamou do 
que Ele não tinha, e, deixou 
isto muito claro aos Seus 
Discípulos. Neste episódio 
Ele nos deixa uma grande 
lição, pois, em relação ao 
alimento, não tinha a quan-
tidade necessária de pães e 
peixes para alimentar aquela 
multidão. Naquele dia, eram 

mais de quatro mil pessoas 
ali reunidas. Os sete pães e 
alguns peixes não eram su-
ficiente para alimentar todo 
aquele povo, mas, houve 
um detalhe crucial diante de 
toda esta situação, a Bíblia 
Sagrada nos diz que: … “To-
mou os sete pães e os pei-
xes, e … “dando graças” ou 
seja agradeceu … partiu, e 
deu aos discípulos, e estes, 
ao povo.” … Ele simples-
mente “Agradeceu” pelo que 
tinha, não pelo que faltava 
e por meio da Fé, também, 
“Agradeceu” o que Deus fez 
chegar em Suas mãos, para 
suprir a necessidade ime-
diata daquele povo naquele 
momento. A Bíblia Sagrada 
diz que: … “Todos comeram 
e se fartaram;” … Muitos de 
nós só lembramos de Deus 
quando as coisas ficam pio-
res e terríveis, buscamos 
soluções rápidas segundo o 
que pensamos, com a nos-
sa própria força e recursos, 
antes, nem lhe ligamos e di-
zemos que somos os seus 
filhos. Pais e filhos verdadei-
ros, têm uma ligação, uma 
intimidade, se comunicam 
constantemente em todas as 
situações, independente do 
momento ou circunstâncias. 
Para o Senhor Jesus Cristo, 
naquele instante, o recurso 
natural não havia, tudo que 
é natural tem limite, tem fim, 
mas, quando recorremos ao 
que tem todo o poder sobre-
natural através da Fé, mila-

gres e coisas maravilhosas 
acontecem. Ele olhou para o 
alto, onde a provisão divina 
estava, mesmo sendo pouco 
o que Ele tinha em mãos se 
tornou mais do que suficien-
te tão somente por causa do 
Seu coração Grato. E ainda 
assim, sobrou … “sete ces-
tos cheios” … Entenda uma 
coisa, os milagres e toda a 
provisão sobrenatural sem-
pre terá lugar onde existe 
corações cheios de Grati-
dão. Deus quer te abençoar 
sempre … Sejam sempre 
cheios de Gratidão a Deus, o 
nosso Pai Celestial, Criador 
de todas as coisas, em tudo 
... Que juntos possamos nos 
esforçar e assim vivermos … 
“de bem com Deus … e … 
de bem com a Vida” … O ex-
celente de Deus para nós, já 
está preparado, e para Todos 
os creem, ainda está para vir 
! … Por isso, Creia e Confia 
! … Que o nosso Deus e Pai 
Celestial renove em nós a 
virtude da Gratidão, e que, o 
fruto da mesma seja de dias 
melhores de muitas realiza-
ções e conquistas … Deus 
nos Abençoe grandemente.

“LEIA TODOS OS DIAS 
A BÍBLIA SAGRADA - ELA É A 

PALAVRA SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

… De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: 
“Em todas as circunstâncias, dai Graças, porque esta 

é a vosso respeito a vontade de Deus em Jesus Cristo.”… 
I TESSALONICENSES 5:18.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457

Colheita de Sangue 
na Escola Básica 
de Arnoso Sta. Maria

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove uma colheita de sangue na Escola Bá-
sica de Arnoso Santa Maria, no próximo dia 12.

Aberta à população em geral, será realizada entre as 
09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação (IPST).
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ORAÇÃO A SÃO JUDAS TADEU
Ó santíssimo apóstolo, São Judas, fiel ser-
vo e amigo de Jesus, a Igreja vos honra e 
invoca universalmente, como patrono dos 
casos sem esperança e das coisas quase 
desesperadas.
Ore por mim, que sou tão miserável. Faça 
uso, eu te imploro, desse privilégio par-
ticular concedido a ti, para trazer ajuda 
visível e rápida onde a ajuda era quase 
desesperada.
Vinde em meu auxílio nesta grande neces-
sidade, para que eu receba a consolação e 
socorro do Céu em todas as minhas neces-
sidades, tribulações e sofrimentos, e para 
que eu louve a Deus contigo e todos os 
eleitos por toda a eternidade.
Eu te prometo, ó abençoado Judas, estar 
sempre atento a este grande favor, sem-
pre te honrar como meu patrono especial 
e poderoso, e encorajar com gratidão a 
devoção a ti.
Amém                                                        MO

CONVOCATÓRIA
Convocam-se os sócios do Clube Automóvel Antigo e Clássica de Vila Nova 
de Famalicão para a ASSEMBLEIA GERAL OROINARIA que terá lugar na 
sede do C|ube, sita no Museu do Automóvel de V. N. de Famalicão, pelas 
vinte horas (20.00horas), do dia trinta de margo de dois mil e vinte e três, com 
a seguinte ordem de trabalhos:

1. Apresentação, discussão e votação do relatório e contas da gerência do 
ano de 2022 e parecer do Conselho Fiscal.

2. Outros assuntos de interesse para o Clube.

O relatório e contas da gerência de 2022, encontra se â disposição dos asso-
ciados para consulta, nos quinze dias que antecedem a data da Assembleia 
Geral. na sede do Clube, sita no Museu do Automóvel de Famalicão, durante 
o horário de expediente.

Se â hora marcada não estiverem presentes associados em número suficien-
te para se verificar a existência de quórum, a Assembleia Geral funcionará 
uma hora mais tarde com qualquer número de associados

Vila Nova de Famalicão, 27 de fevereiro de 2023

O Presidente da Mesa da Assembleia
Dr. Joaquim da Costa Correira Araújo

Clube Automóvel Antigo 
e Classico 

de Vila Nova de Famalicão

Gerações reforça 
cooperação com 
universidades

A Associação Gerações, a Uni-
versidade de S. Paulo, no Brasil, a 
Universidade do Minho e a Esco-
la Superior de Educação de Fafe 
estão a desenvolver parcerias 
que significam o reforço da coo-
peração já existente entre a insti-
tuição e estas escolas superiores 
de educação.

A instituição famalicense rece-
beu de São Paulo uma aluna de 
doutoramento, pedagoga e investigadora, Andréa Garcia, 
que desenvolve a sua investigação na primeira infância, 
também em colaboração com a Universidade do Minho.

A investigadora brasileira esteve na Gerações de 23 de 
fevereiro a 3 de março, e faz “um balanço muito positivo” 
da sua estadia, que serviu também para dar continuidade 
aos novos modelos de educação de crianças que está a 
desenvolver, confidenciando aos responsáveis da Gera-
ções que a instituição “está no caminho certo, atendendo 
à importância permanente que dá à inovação pedagógica 
e aos processos de desenvolvimento individual e persona-
lizado das crianças”.

Também a Escola Superior de Educação de Fafe está 
a desenvolver com a Associação Gerações uma parceria 
orientada para elevar os padrões de qualidade na qualifi-
cação educativa. Esta parceria visa também o desenvol-
vimento do curso de formação de educadores em creche, 
em várias dimensões, designadamente na investigação 
colaborativa e no desenvolvimento de atividades de inicia-
ção à prática de ensino supervisionado.

No contexto do Mestrado em Educação de Infância, a 
Escola Superior de Educação de Fafe tem neste momen-
to na Gerações uma mestranda, Raquel Leitão, que está 
também a desenvolver o seu processo de investigação na 
área da Educação de Infância.

Uma delegação do PCP 
reuniu, na passada sema-
na, com a administração do 
Centro Hospitalar do Médio 
Ave (CHMA) no sentido de 
abordar o encerramento da 
Maternidade. No rescaldo do 
encontro, os comunistas ale-
gam que insistem na manu-
temção do assunto em agen-
da porque “a hipótese de 
encerramento ainda não foi 
ainda definitivamente posta 
de lado”, considerando mes-
mo que “persistem dúvidas 
sobre as intenções a médio 
prazo, que devem ser afas-
tadas sem mais demoras 
até porque por todo o país a 
política do Governo tem sido 
a de encerrar progressiva-
mente serviços e unidades 

de saúde”.
Para o PCP, “a afirma-

ção da Comissão Executiva 
do SNS de que daqui a um 
ano será feita nova avaliação 
é um factor de instabilidade 
que não tem razão para exis-
tir e que depende apenas 
do Governo a seu completo 
afastamento”.

Na reunião mantida com 
o presidente do Conselho 
de Administração do CHMA, 
António Barbosa, o PCP 
“teve a oportunidade de 
lembrar que a possibilidade 
de encerramento da Mater-
nidade suscitou uma ampla 
mobilização de protesto, 
elemento que condicionou a 
acção do Governo”, e que “a 
discussão pública que a pos-
sibilidade de encerramento 
suscitou tornou ainda mais 
evidente a importância des-
ta Maternidade e do Serviço 
Nacional de Saúde”. Para os 
comunistas, a contestaçã “fi-
cou iniludível porque se trata 
de um serviço muito relevan-
te, quer pela sua natureza e 
âmbito geográfico, quer pela 
sua capacidade de resposta 
e potencial”. 

No encontro, o PCP teve 
oportunidade de confirmar 
o forte investimento que o 

serviço de Maternidade foi 
objecto nos últimos anos e 
a actual tendência de cresci-
mento no número de partos 
realizados. Destaca ainda 
“os progressos feitos em 
várias dimensões do funcio-
namento do Centro Hospi-
talar, incluindo melhorias ao 
nível das instalações, como 
a climatização de todos os 
serviços, o reforço em espe-
cialidades como a Cirurgia 
Geral, Saúde Mental ou Uro-
logia, e o sentido de redução 
de tempos de espera para 
consultas e cirurgias”. 

Apesar dos investimen-
to, o dignóstico do partido 
aponta para “a necessidade 
de um forte investimento na 
requalificação das instala-
ções, nomeadamente em 
Vila Nova de Famalicão”, 

congratulando-se com o 
facto de existirem “projec-
tos apresentados para esse 
efeito”, e censurando que “a 
tutela continua sem garantir 
o financiamento necessário 
para a sua plena concretiza-
ção”.

Na prossecução do seu 
trabalho na defesa da mater-
nidade, o PCP adianta que o 
seu Grupo Parlamentar na 
Assembleia da República irá 
apresentar diversas pergun-
tas ao Ministério da Saúde.  

A DORB do PCP reafirma 
que o serviço público pres-
tado pelo Centro Hospitalar 
Vale do Ave “é fundamental 
e que continuará a intervir 
no sentido da sua defesa, 
apelando à mobilização dos 
utentes, profissionais e da 
população em geral”.

Comitiva do partido reuniu com adminustração do CHMA
PCP quer garantias do Governo 
no que toca à maternidade
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
7 de Março de 2023

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
TLM.: 913 061 969  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 927 353 342

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.

Contacte: 915 364 009

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

PRECISA-SE
De senhora p/ auxiliar 
casal de idoso das 8 
às 14 horas. (Gavião/
Famalicão) c/ viatura 

própria. Ligar entre as 
10 e as 17 horas.

TLM.: 910 111 212

CAVALHEIRO
Divorciado, deseja encontrar
 senhora até aos 62 anos. Se 
estiver interessada pode ligar.
TLM.: 968 773 788

OFICINA
De automóveis, 
está a contratar 
aprendizes c/ ou
 s/ experiência p/ 
setor automóvel.

TLM.: 963 926 364

PROCURA-SE
Jovem c/ carta de

 condução p/ 
rececionista de 
oficina. A partir 

de 25 anos.
TLM.: 963 926 364

RELAX RELAX
GABRIELA 

Sensação do 
momento, corpinho 

delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

SENHOR
67 anos, procura senhora 

p/ ajuda-lo nas lides da casa. 
Vivo sozinho e preciso de 
ajuda p/ cuidar da casa. 

E quem sabe p/ algo mais. 
Tenho boas economias, 

quem me ajudar eu ajudo.
Casa de respeito.

TLM.: 912 800 799

ALUGA-SE T2
Todo mobilado do 

rés-do-chão de uma 
vivenda perto da cidade.

TLM.: 967 704 847

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

PRECISA-SE
Serralheiro 
e aprendiz.

TLM.: 917 336 176




